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RESUMO

Pesquisas históricas e antropológicas recentes, dentre elas, os laudos técnicos produzidos com a finalidade de fundamentar o pleito das comunidades remanescentes de escravos, têm colocado em xeque algumas abordagens historiográficas sobre a escravidão no Estado, as quais consolidaram certo senso comum sobre o assunto. Nesta direção, o presente texto refere-se ao estudo acerca da importância que teve o negro (escravo) no Rio Grande do Sul, no que tange ao aspecto da religião de matriz africana, principalmente, na região sul deste Estado. Desse modo, visa abordar um pouco do legado do povo africano na região, enfatizando, principalmente, a religião oriunda do continente africano, a qual foi proibida de ser posta em prática pelos negros dentro das senzalas, por imposição dos seus senhores (proprietários), mas que acabou sendo praticada, a partir de subterfúgios, de forma a cultuar seus deuses (Orixás). Para tanto, serão utilizados teóricos como ORO (1999), PRANDI (1991), entre outros, para que se possa, então, compreender um pouco mais sobre os resultados das suas pesquisas, relacionadas às práticas religiosas e costumes africanos e escravos. Em outras palavras, busca-se a análise da religiosidade e o respeito à religião africana e à natureza, haja vista que, cada divindade africana representa, ou está ligada a um elemento desta. 
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